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PERSPECTIVAS 
DA INDÚSTRIA
A política de comércio exterior 

brasileira e as medidas atuais de 

liberalização comercial unilateral



INDÚSTRIA BRASILEIRA NO MUNDO
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Participação no valor adicionado mundial da indústria de 
transformação: os 15 maiores produtores em 2021 (%)

Participação nas exportações mundiais da indústria de transformação: 
os 15 maiores exportadores e o Brasil (%)

Com desempenho da indústria em 2021, Brasil manteve tendência de perda de participação na produção global
e, com tímido aumento da participação nas exportações, caiu também na lista dos exportadores de bens industriais.

Fonte: Desempenho da Indústria no Mundo, CNI (2022).
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IMPORTÂNCIA DA INDÚSTRIA PARA O BRASIL

Participação por intensidade tecnológica nas exportações de bens do Brasil

Há uma trajetória de perda de complexidade tecnológica nas exportações brasileiras.
Os bens de maior tecnologia perderam participação nas exportações de forma praticamente ininterrupta desde 2001.

Fonte: Nota Econômica 21, CNI (2022) Perfil da Indústria Brasileira, CNI (2022); Perfil da Indústria Brasileira, CNI (2022).

Embora represente 22,2% do PIB,

a indústria de transformação responde por:

71,8%
das exportações brasileiras
de bens e serviços para o mundo

66,4%
do investimento empresarial
em pesquisa e desenvolvimento

cada R$ 1,00 produzido na indústria,

são gerados R$ 2,43 na economia brasileira.
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Fonte: Redução do Custo Brasil, Ministério da Economia..

ASPECTOS PARA DEFINIÇÃO DE FORMA DE ABERTURA COMERCIAL

Contexto doméstico: Contexto internacional:

• Política Comercial e Industrial

• Alinhamento interno do Mercosul

47,3% 46,2%

29,8%

22,1%

15,2%

1,4%

média

25,2%

• Carga Tributária por Setor
em proporção do PIB (%)

• Custo Brasil



 Velocidade maior: tempo curto para redução de custos

Via redução 

unilateral

FORMAS DE ABERTURA COMERCIAL

 Planejamento e previsibilidade: abertura com tempo de ajuste para as empresas

 Poder de barganha: negociação para ampliar acesso às exportações

 Sincronia com reformas: tempo para implementar reformas pró competitividade

 Considera a estrutura produtiva: de modo a garantir a competitividade.

Via negociação 

de acordos 

comerciais 

abrangentes



A RECENTE ABERTURA UNILATERAL

Início de negociações 
no Mercosul para 

revisão da TEC

Fevereiro de 2021

Redução de 10% para 
BIT e BK
no Brasil

(Res. Gecex 173/21)

Março de 2021

Nova redução de 10% 
para BIT e BK

no Brasil até 12/22
(Res. Gecex 318/21)

Março de 2022

No âmbito do 
Mercosul, redução 

permanente de 10% 
para 86,7% da TEC

Julho de 2022

Redução de 10%
para 86,7% da TEC
No Brasil até 12/22
(Res. Gecex 269/21)

Novembro de 2021

Nova redução de 10% 
para 86,7% da TEC no 

Brasil até 12/23
(Res. Gecex 269/21)

Maio de 2022

Fim da vigência das 
reduções adicionais 
de 10% para 86,7% 

da TEC e BIT/BK

Dezembro de 2023

O Mercosul adotou redução definitiva e horizontal de 10% da TEC em julho de 2022.
O Brasil já tinha adotado antecipadamente uma primeira redução temporária, e, depois, uma redução adicional.
Após dezembro de 2023, somente a redução acordada no Mercosul permanecerá em vigor.



Tarifa nominal:

Fonte: Ministério da Economia.

A TARIFA REAL EFETIVAMENTE APLICADA
NAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

TARIFA MÉDIA DO BRASIL EM 2021
Simples Ponderada

Agricultura 10,1% 11,5%

Indústria 13,9% 9,4%

Total 13,2% 9,5%

Tarifa real:

TARIFA MÉDIA DO BRASIL EM 2021
Simples Ponderada

Agricultura 7,0% 4,7%

Indústria 11,6% 5,5%

Total 11,0% 5,4%

Fonte: Receita Federal do Brasil, obtido por Lei de Acesso a Informação.
Protocolo: 03006005495202053.

A tarifa efetivamente aplicada nas importações brasileiras
é um informação da autoridade aduaneira e considera os
regimes especiais em vigor no Brasil e no Mercosul:

• Alteração permanente da TEC

• Desabastecimento 

• LETEC

• LEBIT

• Ex-tarifários

• Ex-tarifários para autopeças

• Lista Covid-19

• Drawback

• RECOF, RECOF-SPED

• REPETRO



96% 93% 92% 92% 91%

68%

51%

35,0%

Reino
Unido

UE México Canadá EFTA EUA África do
Sul

América
Central

Preferencial em vigor

Concluído

Em negociação

Livre comércio em vigor

NEGOCIAÇÃO DE ACORDOS COMERCIAIS DO BRASIL

Parceiros prioritários para acordos comerciais
(participação da indústria nas importações totais em 2020)

Acordos em negociação

Acordos para ampliação

Acordos sem negociação

Rede de acordos comerciais do Brasil
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PRIORIDADES DA INDUSTRIA PARA POLITICA COMERCIAL 
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